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Shared Socio‐Economic Pathways







Variáveis independentes (parâmetros de ‘entrada’)

Variáveis dependentes (parâmetros de ‘saída’)
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existente”
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‘desempenho térmico e energético de edificações’ 

‘incertezas de clima’ 

– –
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“ ”: especificar o(s) termo(s) exato(s) 

–

–



–

–



–



–



–

com fundo “desbotado”.

“mudanças climáticas” e “análises de incerteza sensibilidade” se destacam, no centro, 



–

    trabalhos
encontrados nas bases 
 cience irect e  copus

    trabalhos n o
duplicados

    trabalhos com 
ader ncia    tese

   trabalhos mais
relacionados   tese

 ublicações listadas conforme os   uer s
definidos (ver  uadros  a  )

 ublicações com datas de     a     

 ublicações com datas de      a     

 a partir da  leitura vertical do título e resumo
dos    trabalhos

 ublicações com foco em análise de incertezas e
desempenho térmico e energético de edificações
no contexto das mudanças climáticas







s decisões relacionadas   concepç o das edificações precisam ser ‘  prova do futuro’, 
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extremos um futuro distante) como um ‘ruído’

definem robustez como “o estado em  ue o desempenho da 

fabricaç o da unidade”.
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climáticos complexos, “atualizando” 
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,  ue significa “voltar atrás”, ou ainda “capaz 

de resistir ou se recuperar rapidamente de condições difíceis” 

“capacidade de um sistema e suas partes componentes de antecipar, absorver, acomodar ou se 

básicas essenciais” 
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IC = ULi − LLi
RSD = SDx̅

x̅



E=f(x, θ) + δ + ε



θ

θ)

δ

ε

P(θ|D)= P(D|θ) × P(θ)P(D)
θ

θ

θ

configuraç o diferente de θ

θ θ
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Revis o bibliográfia sistemática Análise do conte do

 esempenho térmico e 
energético de edificações
e mudanças climáticas

 oco das discussões Efeitos antr picos elevaç o da temperatura  eventos climáticos extremos impactos em
cidades e edificações demanda energética  impactos ambientais implicações para o ser
humano preparaç o adaptaç o para cenários climáticos futuros resili ncia.

 imulações computacionais   EM análises de incertezas e sensibilidade fontes de incertezas 
variáveis de desempenho ar uivos climáticos futuros avaliaç o de risco das mudanças
climáticas  pro eto de edificações resilientes ao clima.

 esenvolvimento dos t picos de 
revis o

 íntese e considerações finais

  estado da arte e as 
oportunidades de 
pes uisa

 imitações da revis o

 esempenho térmico e energético e resili ncia climática de edificações dados climáticos de
alta resoluç o incertezas climáticas  eventos extremos transiç o energética sustentável 
robustez resfriamento ventilativo métricas parâmetros de desempenho de resili ncia 
supera uecimento  incertezas de desempenho, estatística ba esiana modelagem numérica 
intelig ncia artificial adaptaç o climática das cidades interaç o humano edifício

 oco nos efeitos das mudanças climáticas no desempenho térmico e energético de edificações 
n o especificaç o de tipo de edificaç o, método de pes uisa considerado, ou de análises
detalhadas de cada trabalho disponibilidade de trabalhos nas bases de pes uisa consideradas 
vieses do autor no processo de busca, seleç o, análise, interpretaç o e síntese dos dados.

Interpretaç o  íntese dos dados









a ustes e estratégias  ue garantam ‘riscos aceitáveis’ 

de supera uecimento e demandas energéticas ‘aceitáveis’, mesmo diante do esperado aumento 

termo ‘satisfat rio’, ao invés de ‘ timo’ (no sentido de ‘otimizaç o’), 

‘aceitável’ ou ‘ ’ ‘ ’ ‘ ’

–
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 abitaç o de interesse 
social sob a influ ncia
das mudanças
climáticas

 ados para o 
clima de   o 
 aulo

 rogressões
climáticas para o 
curto (    ),  
médio (    ) e 
longo (    ) prazo

 uantificaç o das 
incertezas

                           
                             

                  
                         

         

 lassificaç o de 
desempenho para o 
curto prazo

 lassificaç o de 
desempenho para o curto, 
médio e longo prazo

Identificaç o de 
variáveis de pro eto 
mais ade uadas ao 
clima futuro

                           
            

 

 imulações de 
desempenho
térmico e energético
com o Energ  lus

                       
                   
                

                            
 

Infer ncia
ba esiana

                            
                           

                    
 

 

Análise da resili ncia da 
habitaç o, de acordo com 
as variáveis de pro eto 
mais influentes
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frente  s mudanças climáticas (parâmetros de ‘entrada’ e ‘saída’, e 
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         ar dormit rio    ar externo 

A sala está 
ocupada 

Ativar a 
ventilaç o natural

n o

n o sim

  dormit rio está 
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sim

n o sim

  o ativar a 
ventilaç o natural

  o ativar a 
ventilaç o natural

 imeste 

         ar sala    ar externo 

Ativar a 
ventilaç o natural

n o A sala está 
ocupada 

sim

n o sim

  o ativar a 
ventilaç o natural

  o ativar a 
ventilaç o natural
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  dormit rio está 
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  ar condicionado 
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n = r ×(k + 1)
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ocupada 
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algoritmo ‘morris.create’ funç o ‘morris’

‘sensitivit ’ d

(parâmetros de ‘entrada’)



–

(parâmetros de ‘saída’)



–

GHRapp,j = ∑ (Topi,appj − TLS,mês)n
i=1 , se Topi,appj > TLS,mês

GHR = ∑ GHRapp,j × Aapp,j∑ Aapp,j

°

°



CRapp,j = ∑ cri,appj
n

i=1 , se Ti,appj ≥ 26 °C
CR = ∑ CRapp,j





se o pacote ‘ ’ de 

∈ ℝ ,1ݏ|ݔ ,2ݏ ,3ݏ ,1ݏ)ℋ~4ݏ ,2ݏ ,3ݏ .(4ݏ

p(x|s1,s2,s3,s4) ∝ e{s1x-x22s2 −1Te(xs3+s4)}, −∞ < x < ∞
૚ ݁(௫௦3+௦4)



–

θx1, x2, … , xn h(θ|x1, x2, … , xn)[θ′(x1, x2, … , xn), θ′′(x1, x2, … , xn)] 100(1 − α)θ
− α

α e uivale a  ,  , acarretando uma probabilidade de   %

∫ h(θ|x1,x2,…,xn)dθ = 1 − αθ''
θ' , 0 < α <1
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 A KI G,  . Improved energ  performance in the built environment: unpicked ‘low
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